
CARTA DE SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS
GRAVITACIONAIS DE MASSA E INUNDAÇÃO
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PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
O rig em da quilometrag em U T M: Equador e Meridiano Central -45° W . G r.

acrescidas as constantes 10000km e 500km, respectiv amente.
Datum h orizontal: S IRG AS 2000

Q u a dro-Le ge nda A - Su sc e tib ilidade  a m ovim e ntos gravita c iona is de  m assa Áre a Áre a u rb a nizada/
e dific ada

km 2 % (*) km 2 % (**)
- Relev o de morros altos com v ertentes conv exas dissecadas;
- P odem apresentar paredões roch osos, campo de blocos, feições erosiv as e cicatrizes em meia encosta;
- Encostas com formas conv exas e côncav as, porções retilíneas e topo conv exo a plano;
- Decliv idade superior a 17° e amplitudes entre 120 a 250 m e caso de serras superiores a 300 m;
- S uscetibilidade associada a decliv idade acentuada nas v ertentes retilíneas e côncav as e depósitos de meia encosta.

Cla sse

Foto ilu strativa

Cara cte rístic a s pre dom ina nte s

- Morros altos e morros baixos com v ertentes conv exas a retilíneas e decliv idade média entre 11° e 21°;
- Amplitudes entre 20 e 80 m;
- V ia de reg ra não são observ adas erosões naturais;
- O s atributos de decliv idade, amplitude e padrão das v ertentes, caracterizam essas áreas com médio g rau de suscetibilidade
aos mov imentos g rav itacionais de massa.
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- Colinas, morrotes e morros baixos de v ertentes conv exas a retilíneas;
- Baixas decliv idades e amplitudes;
- Decliv idades inferiores a 12°;
- As feições de relev o apresentam topos conv exos;
- O  padrão de suscetibilidade esta associado a baixas amplitudes, baixas decliv idades e v ertentes conv exas.

Ba ixa

Média

Alta

(*) P orcentag em em relação à área do município. (**) P orcentag em em relação à área urbanizada/edificada do município.

Foto ilu strativa

Foto ilu strativa

(*) P orcentag em em relação à área do município. (**) P orcentag em em relação à área urbanizada/edificada do município.

Q u a dro-Le ge nda B - Su sc e tib ilidade  à inu nda ç õe s

- P lanície aluv ionar com decliv idades muito baixas (< 2°);
- Relev o com amplitudes v erticais pequenas e com g rande extensão dos canais
principais
- P resença de solos h idromórficos em terrenos situados ao long o de curso d’ág ua:
- T errenos mal drenados e com nív el d’ág ua subterrâneo aflorante a raso;
- Apresentam g radiente extremamente suav e e conv erg ente em direção ao curso d’ág ua
principal;
- Áreas sujeitas a ench entes e inundações de long a a curta duração, causadas pela
elev ação do nív el e extrav asamento das ág uas dos rios em períodos de ch uv as mais
intensas.

1,971

Áre a Áre a u rb a nizada/
e dific ada

km 2 %(*) km 2 % (**)Foto ilu strativa Cara cte rístic a s pre dom ina nte s

1,194 0,00 0,00

Cla sse

- Terraços fluv iais baixos e/ou flancos de encostas, com amplitudes e decliv idades baixas
(< 5°);
- S olos h idromórficos e não h idromórficos, em terrenos arg ilo-arenosos e com nív el
d’ág ua subterrâneo raso a pouco profundo;
- Altura de inundação g eralmente não ultrapassa a borda das planícies e das calh as do
leito reg ular do curso d’ág ua;
- Áreas sujeitas a ench entes e inundações de long a a curta duração, podendo h av er
extrav asamento das ág uas dos rios em períodos de ch uv as mais intensas.

- G eneralizadas por planícies fluv iais do tipo terraços ou rampas de alúv io-colúv io e/ou
flancos de encostas com amplitudes baixas;
- O correm na maioria das v ezes associados a talv eg ues intermitentes, nos montantes e
bordos das bacias de drenag em;
- Apresentam solos não h idromórficos em terrenos arenosos a silto-arenosos;
- A baixa suscetibilidade a inundação se dá em áreas raramente ating idas pelos nív eis
de ch eia, podendo ocorrer sazonalmente, dentro da planície de inundação;
- S ão caracterizadas por bacias de drenag em relativ amente reduzidas.
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1,385 0,839 0,058 15,761
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Base cartog ráfica dig ital adequada à escala 1:25.000, elaborada a partir de
ortoimag ens de radar nas bandas X e P  (2,5 m de resolução espacial) g eradas pela
BRADAR em 2014. Cartas Topog ráficas produzidas pela DS G  e pela S U DEN E
(escala 1:100.000), bem como a base de localidades do IBG E (2010) foram
utilizados como dado de apoio.
O rtoimag ens de radar de 2014 nas bandas X e P  fornecidas pela BRADAR (2,5 m de
resolução espacial).
Relev o sombreado produzido a partir de dados do Modelo Dig ital de Terreno g erado
pela BRADAR por interferometria de dados de radar na banda P  (2,5 m de resolução
espacial). Iluminação artificial: azimute: 45° e inclinação 45°.
P roduto cartog ráfico g erado a partir da utilização de imag ens de radar nas bandas X
e P (multipolarimétrica), MDS  e MDT, mosaicadas e config uradas de acordo com a
articulação do mapa, produzido pela BRADAR Embraer Defesa & S eg urança.
S erv iços complementares de parâmetros g eomorfométricos, mediante
acompanh amento técnico, assessoramento, controle e fiscalização a carg o da
CP RM.

Nota:Documento cartog ráfico complementar ao O bjeto 0602 do P rog rama de G estão de Riscos e Resposta a Desastres N aturais, incluído no P lano
P lurianual 2012-2015 do Ministério do P lanejamento, O rçamento e G estão. S ua elaboração considera, entre outras referências, as diretrizes contidas
no manual para zoneamento de suscetibilidade, perig o e risco a deslizamento, publicado em 2008 pelo Comitê T écnico de Deslizamentos e T aludes
Construídos das associações técnico-científicas internacionais de g eolog ia de eng enh aria e eng enh aria g eotécnica (IS S M G E, IAEG  e IS RM - JT C-1)
e traduzido em 2013 pela ABG E e ABM S . A carta tem caráter informativ o e é elaborada para uso exclusiv o em ativ idades de planejamento e g estão
do território, apontando-se áreas quanto ao desenv olv imento de processos do meio físico que podem ocasionar desastres naturais. As informações
g eradas para a elaboração da carta estão em conformidade com a escala 1:25.000, podendo ev entualmente ser apresentada em escalas menores. A
utilização da carta pressupõe a consulta prév ia ao documento técnico que a acompanh a, denominado "Cartas de suscetibilidade a mov imentos
g rav itacionais de massa e inundações, 1:25.000 - N ota T écnica Explicativ a". O  zoneamento apresentado é de nív el básico e está fundamentado em
fatores naturais predisponentes espacializáv eis, obtidos por meio de compilação e tratamento de dados secundários disponív eis e v alidação em
campo. As zonas apontadas na carta indicam áreas de predominância quanto ao processo analisado. N ão indica a trajetória e o raio de alcance dos
materiais mobilizáv eis e tampouco a interação entre os processos. A classificação relativ a (alta, média, baixa) aponta áreas onde a propensão ao
processo é maior ou menor em comparação a outras. Dentro das zonas pode h av er áreas com classes distintas, mas sua identificação não é
possív el dev ido à escala da carta. N os terrenos, a transição entre as classes tende a se apresentar de modo mais g radual. S uscetibilidade baixa não
sig nifica que os processos não poderão ser g erados em seu domínio, pois ativ idades h umanas podem modificar sua dinâmica. A presença de feições
associadas a processos pode alterar localmente a classe indicada. O  zoneamento não pode ser utilizado para av aliar a estabilidade dos terrenos,
bem como não se destina a empreg o em escala que não seja a de orig em, sendo que tais usos inapropriados podem resultar em conclusões
incorretas. Estudos mais detalh ados em nív el local são necessários, particularmente em áreas de suscetibilidade alta e média, podendo produzir
limites distintos ante os apontados na carta. N as áreas urbanizadas/edificadas, ressalv a-se o fato de que as classes indicadas podem estar
alteradas, para mais ou para menos, a depender do g rau de influência da ocupação existente. A incidência de suscetibilidade alta em áreas
urbanizadas pressupõe condições com potencial de risco maior e requer estudos específicos.

Fonte:
P IN T O , E. J. de A.; AZAMBU JA, A. M. S . de; FARIAS , J. A. M.; P ICKBREN N ER,
K.; S ALG U EIRO , J. P.de B.; S O U S A, H. R. (Coords.).
Atlas pluv iométrico do Brasil: isoietas mensais, isoietas trimestrais, isoietas
anuais, meses mais secos, meses mais ch uv osos, trimestres mais secos,
trimestres mais ch uv osos . Brasília: CP RM; P rog rama G eolog ia do Brasil;
Lev antamento da G eodiv ersidade;  S istema de Informação G eog ráfica-S IG  -
v ersão 2.0; 1 DV D, Escala 1:5.000.000, atualizado em nov embro/2011.
Equipe Executora: Adriana Burin W esch enfelder; André Luis M. Real dos S antos;
Andressa Macêdo S ilv a de Azambuja; Carlos Eduardo de O liv eira Dantas; Denise
Ch istina de Rezende Melo; Érica Cristina Mach ado ; Francisco F. N . Marcuzzo;
Iv ete S ouza de Almeida; Jean Ricardo da S ilv a do N ascimento; José Alexandre
Moreira Farias; Marg arida Reg ueira da Costa; O sv alcélio Mercês Furtunato; P aulo
de Tarso R. Rodrig ues;V anesca S artorelli Medeiros; nov., 2011.
* Médias mensais estimadas a partir das isoietas de médias mensais.
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RELEVO

Fonte : Mapa de padrão de relev o elaborado a partir de fotointerpretação de dados de radar de
2014 g erados pela BRADAR com 2,5 m de resolução espacial (fusão das ortoimag ens nas bandas
P  e X e MDT ).
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ESCALA1:40,000

Depósito de acumulação de pé de encosta (tálus e/ou colúv io) suscetív el a mov imentação
lenta (rastejo) ou rápida (deslizamento)

Fe iç õe s assoc ia das a m ovim e ntos 
gra vita c iona is de  m a ssa e  proc e ssos corre la tos

#0

Cicatriz de deslizamento recente indicativ a de suscetibilidade local/pontual

Rav ina/boçoroca indicativ a de suscetibilidade local/pontual decorrente de processos
erosiv os que podem induzir  mov imentos g rav itacionais de massa

Ob s:Feições obtidas por meio de ortoimag ens de radar adquiridas pela BRADAR nas bandas X e P  no ano de 2014 e de
lev antamento de campo.

#0

P aredão roch oso suscetív el à queda ou desplacamento

Conve nç õe s Cartográfic a s

Área urbanizada/edificada
Curv a de nív el 
(espaçamento de 100m)
Curso de ág ua

Estrada pav imentada

Estrada não pav imentada

Limite municipal

Fonte :Áreas urbanizadas/edificadas delimitadas a partir de fotointerpretação em ortoimag ens de radar
de 2014 nas bandas X e P  fornecidas pela BRADAR (2,5 m de resolução espacial).

O bs.: As áreas urbanizadas/edificadas incluem: áreas urbanizadas propriamente ditas, equipamentos
urbanos, assentamentos precários, ch ácaras e indústrias.

Massa de ág ua

T rech o de energ ia

Localidade(

Alag ado/área úmida


